na 4 E) à 
Go Paulo das “Handeias 


e dos “Aeranha-céus 2 


nestes quatro séculos da vida 


ingular do movimento, da 


, da Iniciativa 


Da velha Pirat de Tibiriçá e de 


Jodo Ramalho a a dos “bandeirantes 


o germe de novos povoa 


levou a outras parager 


movime 


o que a nossa 
o de linhas de 


Jos, no mais grandi 
ame 


história registra; no ala 


marcadoras que foram sendo atiradas para além 


de vales e montanhas; determinando rumos; cres- 


tendo mum sentido horizontal que deu como 
consequência nova configuração ao aspecto fi- 
ico do pais 

A alma das “bandeiras”, onde tantos pa 


tas definirsm a têmpera de que eram forj 


1 é a mesma ainda em nossos dias 


MAURO DE 


O espirito que presidiu a a 


de sert na ânsia incontida 


cias, aire 


rizontal da e 


irresistivel 


e febril movimento em f y, no de 


senvolvimento das atividade 


seu comércio, da sua indústria, no crescimen 
edifi 


o Paulo — tã 


diforente de outra 


Sades que guardam ainda a feição 


ram os homens 


m nos primeiros séculc 


incontestã 


mente uma das gra 


hada de “arranha-céus 


lo mundo; e mar 


Améric 


cando no pancrama da: 


empolgantes qua o nosso tem 


Ds em São faso 


A terra de Anhanguéra, com e sem clin 
as suas possil 
gente, constituiu sempre um convite ao 
tros países já defrontavam 
densidades demográficas . 


idades, com o espirito liberal de sua 


que em ou- 
problema das grande 


y fertiliseimo, que vinha pro 
para trabalháio, 5; 
roendeu qui vitosa seria a vinda do 
bons elementos emtopeas para e desenvolvimento de 
sua agricultura « de sua indústria; pora a introdu- 
ção de novos métodos de trabalho, de mova tecnteo 
novos conhecimentos e também elementos que fossem 


o Paulo bom 


portadores «da experiência que sómente as sóculos e 
as gerações propiciam. 
AÉ por volta de 1875, esp 


vam a chegar algumas famílias italianas, lose atr 
à vida doem 


po, numa experiência que foi sol Lodos 
ve aspectos proveitosa, 


Nada havia de arganizado, entretanto, co 


cur 


A vinda dessas famílias era tóda 
de iniciativa individual, de simpatia por uma terra é 


oa questão 


elima temperado e povoado por uma gento acolhedora, 


Desde cosa época até 1888 aportar a São Pa 
ho aproximadamente 50.000 pessoas de macionalida- 
de italiana, Gente que integromse perfeitamente à 
vida da então Provincia « que se lui, desde logo cntre- 
laçando com famílias brasileiras, di 
mente, ao desenvolvimen 


De TS, em diante, fo 
qou a processar-se 4 grande imigração 


otando-se, igual 


da terra adotiva. 


que em verdade e 


e em 


estabeleceu 


20 ams aqurame um italiano 


se em terras paulista 

Homen Íheres de quase tónl 
peninsula: agrit 
fessôres, comer 


e us 


gi 


ultores we industriaiso antist 


antes, medicos, engenheiros e técnio 


mem São Polo 


cos em vários outros mesuntos, fizer 


o bar, devotandose a é! beridudo, não 


papeidir e, 
ses esforços € dêmes progecsos, beneficiaram nos 
recém 


e cum 


imeilindo esforços para pá mvoquência 


indos e engrandeceram a terra que adotar 


E' Indiscutível que, grande parte do desenvolvi 
coento que tomou o Estado for devido ao Labor da gem 
te italiana nha. 


ência ho tros que vários désses 


para verificamos até onde essa 
exercida, hasta 
imigrantes foram até politi 


um e eleitos Deputados, 


Membros do Poder Legislativo de São Paulo, 


O italianos fo 


am uma fórça ale propulaão 
à vila do Estado Bandeirante 


a ativa e dt 


Poucos serium-os povos que melhores condições 


pudessem oferecer, levando-se 
religião, a 


a a origem, à 


ganização familiar e vários outros fa- 


tóres 


mo sejam a organização, a capacidade de 


balho, o espírito ordeiro e progress 
índole possuem os peninsulares. 


que por 


o hoje nossas vistas so per 


dem mo q ar la terra coberta pelos cafesais, e por 


eutro lado quando as florestas de 


haminês noltam mu 
trabalho 
processa nas grandes fábricas modetares, temos de 


ar a negra fumaça denunciadora dd que 
concluir que, sómente estima e respeito pode mermorr 
o povo que lig 
cuncarrea para que ésse quadro pudesse ser 
admirado. 


estreitamento mo brasilelro 


no DE UMA DADE 


(CAMPINAS) 


e nos presen 


pelo que tem de 


timento, pelo que encerra de noby 


vo motivo au 
ed 
= que Campi 


apresenta é ést 


uma cidade bra 


a nasceu q dos nos 


Verdi 


speitava e 


que eleve da nossa pátri 


e que d ra musical et 


é pela sua inspiração. 


para 


“a 


quer coisa que fala de bondade; porque sômente a 
bondade e a comp 
fa 


daquê 


nsão podem ligar homens e pás 


+ com que éstes não fujam à aproxima 


Em Campinas havia um 


que as andorin tomaram de 


avezinhas 


rrequictas e aleg 


aí e de tal forma se fixaram que, a poi 


resolveu acatar mo estaly 


a fim de q perturbado ad 


alho «q andorinho 


Campinas, mer 


sum “4 


Andorinhas” 


upatia por p 


de todo « 


Hoje 
Campinas, 


andorinhas em 


existem 


Há 3 anos passados a Municiy 


tmalou proceder repare no prédio que as 


E elas em bando fugiram para não amais voltar 


alade d re 
Hoje a “Casa das Andorinhas 


a mvezinhas irrequiet 


que 


Seria injusto, porém, que grande cidade d 


e São Paulo, pud nsiderada 


lo gênio filho e pelo episóx 


Campinas tem uma Histórias representou e te 


pais; | notável parque industrial; atin 


nível de cultura; deu ao Brasil filhos ilustres na po 


através do institutos e dk 


cientificas y 


O lustituto Agronômico de Campinas, de grande 
romena. um primor de 


enido 1 


anização 


O Instituto Dr jer (de Oftalmol 


ás - (Campinns) 


ouro, pedras precios 


GMorrinolarin sad termo atesido cliente Me 
vo da Europa, e de vários países do Continente ame 
cano 

Há detalhes na vida de uma dado e de u 
vo que muito dizem do seu espírito, das sum tem 


Campinas, cidade de gente culta e evoluida, ter 


Cu das suas institui hos sets muoistnten Dn! 
ração aus s vultos, tema 
vindo Culto à Chêr 
Fara o viajante curioso c utento, essa demon 


ação é bem um retrato da mentalidade elevada d 


A história de Campinas prendese ao próprio ix 


cio da vida brasileira 


tões do pais, principalmente de 
Minas, Goiás e Mato Grosso, em busca de mina 


eseravizando indi ai fize 


ram um pouso. Levantaram uns ranchos conde costiy 


atual cidad 


Eram terras pertencentes a Jundiai — terras ani 


to férteis elima bastante saudável 


Francisco Barreto Leme fundou, então, o povos 


manência. Sua pe 
o transformou-s 


do, estaly 
foi aument 


stante desenvolvi 


Ho 


de tudo uma grande « 


Camp 


de industrial 


de mil fábricas e conta com indústrias 


são verdadeiro orgulho para o pais 


poderia pa 


Num e 


sem uma 1 


ria sôbre a € 


ia o “Inst 


E! uma organização perfeita. Tendo a ddiriy 


ta elentificamente nomes como o do ilustre Dout 


Souza Mariz 


Renato Marcos V. Funari, do Pi 


sob a orienta 


Dis. José Vometo e Felicio Serafini 


do industrial e B dino Costa, és 


Instituto, que é rações quími 


farmacéuticas de mo constitui um orgulho « 


Vivemos a época da Química 


s onde êsse ramo do saber humimo havi 


olvido de forma excey 


io, hoje tem sr 
E, nã 


a Mália, nesse setor foram 


dos 


ng 


Considerando-se tudo isto, bem poderemos com 


proender o que representa para nós a « 


em Campinas, irradiou-se de 


atoos ah 
Norte, V 


hoje tem representantes em tode 


América 


! 


a, Guatemala, 


Rey 


otima, Paraguai 


ato levam 


nisso, honrer 


que ofrem em tantoslug 


a indústria e elevam lá fora o nome do Brasil 


Trabalha, produz, eres 


E" assim Comp 


tantes cidades brasil 


Lendas Erastleiras 


Rá, lenda do capé 


“Jesús caminhava, em passo lento e cansa- 
do, levando o madeiro pesado que lhe maguava 
o ombro, subindo o Gólgota, Ao ver a incons- 
ciência e a maldade da turba que o apupava, 
chorou. Sua garganta dolorida reclamava água, e 
ninguém o servia. Fazendo alas ao caminho, ha- 
via uns arbustos humildes, que para nada ser- 
viam e fruto algum davam. Suas fólhas, verdo- 
escuras e abauladas, tinham armazenado o orva- 
hu que descera dos céus durante a última aoite, 
e reverberavam ao sol. Quando o nazareno pase 
sou por éles, leve aragem, enviada por Deus, fé- 
los tombar amenamente e gotejarlhe na face, 
ruborizada pelo sangue das feridas, que os rudes 
espinhos abram, e abrandar o tormento da séde. 

Um galho, que lhe pousara suavemente no 
rosto, voltcu com três gotas de sangue, redon- 
das e brilhantes, entre as suas fólhas. Jesus sor- 
riu, apesar de todo o sofrimento per que passa 


GRIMALDO CARVALHO 


va; € sentenciou do vagar, com a sua voz doca: 

— Tu não tens frutos, árvore amiga; és por 
todos desprezada, por mada teres para oferecer, 
sendo o frescor de tua sombra; os homens amam 
somente as plantas que lhes são úteis; o, conti- 
go, tal não se dá. De hoje, porém, para diante, 
a tua sorte mudará. As três gotas do meu san 
que, que tens em ti, transformar-se-do em frur 
tes, que te embelezarõo e te darão amigos. Este 
fruto amainará as fúrias do coração e saberá bem 
a todos os paladares. Apenas em teu rastro, es 
tarão obras úteis, todo o mundo te procurará e 
servirás a todo o mundo. 

O sçoite de um soldado estalou com fúria, 
e o Messias seguiu, rumo ao suplício, Quando o 
sol seguinte clareou a terra, viam-se, por tda 
parte, os arbustos, alegres e eretos, a sustentar 
lindas e vermelhos frutos, que todos começaram 
a provar e a admirar. Era o café que nascia”, 


É a li e 


E por demais profundo o sentimento. religioso 
do povo brasileiro. 


Nas cidades litorâneas; nas que se perdem Bra- 
sil u dentro; nas zonas equatoriais do Norte ou nas 
temperadas do Sul; com tódas as grandes e pequenas 
cidades onde grandes « pequenas populações vivem 
e trabalham, são os mesmos a crença e q fervor da 
gemoto brasileiro. 


Não será de estranhar que assim seja, éste pais 
que surgiu há mais de quatro séculos vendo a coloni- 
zádo e a oricntádo, mais do que quaisquer outros ele 
mentos o evangelizador, o homem humilde e bom que 
acompanhando as “bandeiras” de penetração, fixa. 
vase nos mais longinquos e inhóspitos lugares da 
terra ainda nova e desconhecida, para a conquista da 
almas, para o fundamento da sua fé e da sus reli 
pião, 


Não é ade estranhar, por isso, que, com o surgi 
nsento dos cidades, reprosentassem as igrejas verida- 
sdeiros marcos de etapurs prmbativas dho desenvolvimento. 
de cada uma delas, 


! | 

Vemos velhas capelas conservadas como relíquia 
em velhas cidades; ixrejas modernas e templos monu- 
mentais, evidenciando esforços coletivos de popala- 
qões erentes e generosas, 

Vemos gravada na fisionomia de cada uma des- 


sas capelas dessas igrejas ou dessas catedrais e has 
licas, a característica de cada época: uma qualquer 


suas Cores 


PAULO BENTES 


cousa que nos fala muito profundamente da vida de 
coda um dêses núcicos, sejam les grandes ou po 
quenos, ricos ou pobres, decadentes ou promissóres, 


Há em cada uma dessas igrejas muito de evo 
«ativo e de sagrado para cada um de nós. 


São fatos históricos acontocimentos decisivos + 
da maior significação: cerimônias tradicionais; cou- 
vas e fatos da vida coletiva, e que tiveram por cen 
rio muitas vêmes as paredes dessas casos de Deus, 


Nac igrejas « conventos do Rio de Janeiro, por 
exemplo, quantos acontecimentos decisivos para a vis 
do da nação foram tramados e decididos à sombra 
das suas arcadas... 


E fato incontestável que nenhum grande acon- 
tocimento da nos História prescindiu da presença de 
um, ou de muitos religiosos. 


Nas “handeiras” que varavam os settões, ils: 
tando as nossas fronteiras: nas lutas contra invasóres 
holambéses e (rancises: na conquista dos altos rios 
da Amazônia: nas lutas pela Independência, no “Fi 
co”, mo 7 de Setembro, na Regência, na República, 
em tudo, enfim, 


O Brasil nasceu com a primeira missa — com 
Frei Henrique de Coimbra, surpreendendo as vistas 
da indiada com a solenidade do santo sacrifício, 


Depois Anchicia e Nóbrega; o Padro Frite, na 
conquista; Frei Miguelinho, Mororó e o Padre Car 
hos de Toledo, Inconfidentes no Norte e no Sal; Frei 


Una em cujos q 


sulaina, a 


as igrejas representaram sempre 
rasileira 


nen 


comme dd ua 
evidentes, w perfil de 


vma cem ado amanhã alo 


Ha a 


ea lgreja da Candelária 


a inacabada Catedral de São Paulo 


São tóas verdadeiras preciosi 


não só como 


relíquias históricas que muitas delas cm verdade o 


taroim de 5. Benedito 


Sampaio, 


para que o | próprio Prim 


cipo Regente fizesse a ansiada : Feijó, 
ma Regência, sustentando co um re. 
gime novo que parecia próximo a esfae oP: 


José Ma 
Império 
Mont Aly 


orientando; nos serões da nobreza o Padre José Mau- 


dano de Ale 


o à polít 


púlpito a figura austera o a palavra de 


ne impressionando e vivelimente 


seu gênio musical; mais tarde, uma gran 


de questão agita alar 


país, chegando mes 


alicerces do | 
Do Vitale D 


a questão dos Bispos, « 


nto de Macedo Costa, 


Não poderia ficar esquecido o Padre As 


Vieira, no tempo das lutas contra os hulandêses, e 


das igeejas baianas invocava os pode 


vinos para as hostes luso-brasileiras, contra o» 


deixando obra 


mperecivel de cul 


tura e de valor. 


Assim foi sempre a História do Brasil... 


Catadral 


amo também pelo que encerram em motivos de casas de Deus e ter bri imagens ale 
arte, painéis, ouro, pedrarias, mobiliários antiquissi santos, altares e objetos 
mos e de gr valor, e quanta cousa mais, cui 
Sômente com o temy se húbi 
ervada através do tempo, para constituir em essên 
mas as velhas as air é restos dl 
cia grande patrimônio da coletividade 
» nosso pasado, monarea 
Antigamente, no Brasil, possuísm aiuda as igre ntos 
» outras finalidad Não eram 
agtioie ; R a terística dos igrejas qu 
3) EE Ve 3 crtas cidades iras é a decorrente dl 


Não ram elusivamente ly sos re e de pe 
é seu acentuado gosto artístico; dlecar Larmyprnd 
Í tios, púlpitos caprictosamente lavorados, painéis, obra 
Eram, também, lugar de repouso para us mortos de talha, vitrais etc 


lados 


vilas ou nas 


cjas da cidade de Cu 


Fa RR! cepaline são a esa caracteristica. Impresejonam o viajante pel 
sis Esses su Pipas imponência de suas linhas; pela sua localização; pel 
epultamentos eram cfetu lugar sa al Ra 
grado por excelência 

s dizem bem do carinho do qu 
Somente us herejes não tinham direito q tes las cousas e represent belo patrir h 
privilégio, O privil repousar para a etemi artístico para honra de Campinas, de São Fá 


veneráveis e silenciosa 


Campinas moderniza-se a 


EDINICIOS DE CAMPINAS 


prtet te 
b 


dm 


C 


UM EXEMPLO A SEGUIR 


ES Não muitas, mo Brasil, as criaturas que = a que neces o confóro e à formação mural 
levotam a pr jonar certo confôrto « he física e intelectual dos pequeninos órfãos que serão 
os menos afortunados; a pre ar boss carsetéres 
para o futui a tomar responsalvilidades neargos Éles tes moradia, aliménio, vestuário, cdúca 

que não «cja do e instrução, tudo às expensas eu fundador 


como medida acauteladora, o Dr. Bo 


firma comercial, onde os gêner 


por os da pro 


era ti amente tina à emamuten 


uma das várias providi 


» Mundo 
de de € 


memeérita Instituição conta 


consequentemente beneficiar 
ade Of ' 


pela vontade o pelo espírito altament 
o Dr. Anuar 


truindo um | 


maior múm 


ot 
BUFARAHO é 


podem realizar 


D. JULIA DE VASCONCELOS 


ce Mustre punalist 


inspiração 


O nome de D. Julia é 
do Dr Buf 


om pela gente campincira que 


abs, uuuune 


train sus ra e pela realizaçã 


insipradora cidade um Instituto 


Do tutia de Va: farah ua tune sinda em 


ou pais. 


Corte na rodo e mi - velho sonho do povo acrmano que 
do com pertinacia » tecnica 


“Crabalhando uma terra nova 


para um grande destino” 


em todos as tetepo rios Acre, Paris e Solimões, 


e ums vias ie cx Juruá. Tarsancá, Poor eta 


ficava o Território, 


separado da capital 


a. por 40, 54 e mais do vias 


Em cesta época, « 


' 


uma, de r 
de Senm Ma 


Fechon-a, a mula, postetio 


A do Abunã, nunca chegou a ser aberta, em 


verdade, apesar de ser talvez o maior 


onho das popu 


es feito em balsa 


caro e perig 


pis a aviação. As distâne 


as encurta 


v 13 hor vôv atinge-se 
de lá partindo nç Rio de Ju 
O govermador atual adequirio mi 


centros e 
tar, dotando, assim, 


mprou grande número de em 


etáveis para mais fácil eo 


tre os municipios: 
Mas, d 


“Estrada do Abunã”, que, como dis 


e está rasgando estral, 


emos falar 


abmente da 


semos constituiu sempre a ma mio dos 


rea 


signifio 


economia 


d 


A regiã é talvez a mais rica 
Am 


so, em vi 


ha. De dificil aces 


gúnia em produção 


estos trechos encach rados, dl 


ude de 


no, as vêres têm sido safras inteiras 


daquele produto 


a puilesse 


que 


a zona em 


ine. 


Durante 45 anos 


Acre almejou e dliscutin essa 


te 


resentará ela uma gra 


mta que fique, re) 


inestimável riqu Está sendo aberta, agora. O ma 


estã realizam 


Jangada de bol 
de Borracha 
plena 4. 


O nome do Pio Dexe 


JOSÉ MOREIRA BRANDÃO CASTELO BRANCO 


ia a narração aliãs ie por 
VA, e e de a em ado IBEIRO, no seu livro “o 
A h tra so tem prumo mi contestada por . 
vo sei ' CORREIO DO CEARA, na sa 
Carvalho temo quer João Gabi 1981, onde éste escrito! 
explarar e reconhecer o rio “Aquiri”, esor susoy Gabriel E 
ata ao viscondo de Santo Elias, comere demonstrar não ser êle t 
Ê de fat À AtsÔnia a deve, pedindo mer fazer garatujos instecifráaveis, devendo a orig “ 
| esti à PES PETS er me, aliás £ ado, ser d 
rola, “Eos carta omo fácilmente se deve pr algum de seu do próprio Abe 
à ndre de Oliveira Lima, o des jo do B 
não era própriamente escrita — era garatujada 


Acre”, que ferrava o seu 1 


itório. os empregados de 


Lima, pelo que também o apelidaram “E: 


Três Eles 


v chefe, não ifrar o nome 


RIBEIRO 


1 e caracteres”, mm la ra 1d 

ad les” qu pr a atitude dl 
» interpretáos bem, adotou-se q nome d ” querer baixar 

foi pincelado mos vala ade taí tujas imprimiu” qu ta pa 

ni ' nas faturas e conhecimentos dir vão em mão, foi interpret ad 


à João Gabriel, sem tardanç to como sendo Acre 


Ox primeiros exploi 
naxanense Manoel Urbano da ENCARNAÇÃO e q 
és William CHANDLESS que o descobriram na 
sétima década do século XIX, percorrendo, aquéte 


grande trecho do mesmo e éste indo aié pró: 
à sua nascente, trouxeranenos o nome de Aquiry. 

O engenheiro brasileiro J. M. Silva COUTINHO, 
amo A D. ER, o Presidente umazo- 
armeiro da CUNHA, o escritor Tava 
tes BASTOS, o geógrafo peruano M. EF. PAZ SOL- 
DAN, o pel A. R. Pereira LABRE, todos ante: 
riormente, 4 carta de João Gabriel, grafaram dessa 


o monte 


nense M, €. 


forma a palavra. 
tuando o engenheiro COUTINHO, o presi- 
gcógralo SOL. 


DAN, us dl 
Ipurinão, grande nação 


bóca dos 


gena que imperava num 


enorme trecho do r te 


Parús, a montante e a ju 
da bôca do rio Aqu 


ha do dinleto dênses selvicolas-que 
m Uncikiório, segundo J, R. POLAK 
La vocabulary of the Ipuriná Tam 

unsvante A. R. P, LABRE, grand 
es amerabas do vale do Purás e 


sr alas ge 


esclarecido dos brasileiros que ali viveu no 


início do seu povoamento . 


João Gabriel de Carvalho 
Purás antes de LABRE, mas 


só portando a foz do Aquiri depois dêste, em 18 


mantes, v 


escreveram alguns inf 
igos como eram ambos, não de 


via ignorar aquele o verdadeiro nome do rio a « 


jinava com ums grande leva de nordestinos e 


nto de mercadorias, tudo 


facilitado por Elias 3. Nunes da Silva, o visconde 


aludido. 


sealmente, quis escrever Aquin ema, ado 
quer José CARVA 


adus Som 


sendo um quase analfabeto 
LHO nem cm meio letrado 
' ACRE 
me Newte! MAIA, fundador do seringal “ Emprês: 


pm 


LEÃO, eserevinhou 


forme expl 


em 182, acrescentando ter visto a carta referida, 
AQUI, segundo o dr. Francis 
VASCONCELOS, ex-interventor dh 
JONCELOS explorador 
ugais va alta bacia py ruense, 


1 
de Paulo Assis o 


eisco Assis V/ 


da missiva ao dito Vis 


ias, o qual afirmava haver assim gral 
1 por julgar acertado, pois, o velho explorador 


unciava Aquiri. 


Qual 
te ACRE, 


o do viscol 


pois, daria 


parece dos inter es ale 


de «que, reduzindo a expressão, ou 


que a loaginqua e opulenta região era realmente ru 


áspera, acre. 


O Bece o Petrópolis 


história da d er ta, cruenta, + ' ' 
tório do Acre e a cidx ileiros do Acre « rest res d 
tres ações profund: 1a República da Bolívi 
geográficame A 7 
a vida normal de 
tar, lutar ntra fôr 
su 
is 
mo se 
nter Sib 
entretant as 4 
cunstância de Foi lut 4 at ' 
ignitica ectadores; onde para uy DOS a 
pena própri rt ntes qui 
E" que c Estado do restivam mbates; raiar mo 
teve epilogo — um eg jus- n repercussão f yrand ' 
t a luta que durante tiu a e rd r 


âmago 


traiçcuiros 
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GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais -— Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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